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A caminho 
DE----

LOURENOO MARQUES 
Bordo do ColoRial 

---
WB de ~gosto de 1938. 

O barco continúa na sua 
marcha certa sulc2ndo ainda á
guas do grande t\.tlântico. S. To· 
mé foi para mim e para outros, 
motives de jubilo ao presençiar
mos inumeras belezas negr.ts 
que estasiàm pela novidac:fe e a
legram ptlo cunho nacional. 
Chegamos a Pointe Noire no dia 
26 às 6,15. Uma grande baía, 
alguma casass dispersas, um lon
go paredlo a construi~se e pou· 
co mais. Estava enuvela<la a 
manhã. A~nas um pissageiro 
saiu para seguir para o Congo , 
Belga, descarregando as suas ba
gagens de pouca envergadura. 
Novamente no mar alto, e na 
torre do Comando, por gentile
za do Comandante, po<!emos 
contemplar um panorama mais 
amplo mas jà distante da unica 
terra franceza que encontramos 
até agora. 

Santo Antonio do Zaire, fi
cava-nos a oito horas de via
gem, e quando chega~ à foz 
sumptuosa do rio Zaire, dum la• 
do a terra portuguesa do outro 
o Congo Belga, nem alma vi
va nem morta nos esperava. 

A viagem tinha sido atra
sada por imprevistos que sem
pre surgem. 

Mas nem por isso; as auto
ridades (oram pontuais, e só de
pois de seis apitadelas estridentes 
da amarelissima sirene, se di
gnou ao longo,. quasi no infini
to, aparecer uma gazolina onde 
t~em~lavam as cinco quinas na
c10na1s. 

Transportava duas simpati
cas freiras que conduziam um 
doente. 
· Subiam a escad• medrosa-
mente. 

Olharam os passageiros com 
retraimento. 

E depois, quando o doente 
havia sido entregue, e a papela-

da doutros que embarcaram, es
uiv.a em ordem, o barca levan
tou ferro, para fugir ao compro
misso de te!' no dia 8 de Setem
bro os médicos congressistas cm 
Lourenço Marques. 

E ainda com alguma clari
dade, não muita mas suficiente, 
foi-nos dado observar o Padrão 
de Diogo Cão, colocado ríuma 
lingua de areia por onde sobe o 
Zaire, reconstituido, e inaugura
do por Sua Ex.ª o Snr. Presi
dente da Republica, General Car
mona. 

Novamente o mar, agora um 
pouco mais irrequieto nos teve 
por hospedes pacatos e reveren-
tes. . . . 

Falt:vam vinte e · seis horas 
para chegarmos á capital d(pro
vincia de Angola. 

Lua..'lda, é já uma cidade de 
certo valor. Com bons estabele
cimentos, na parte baíxa, bons 
pavimentos, bons edificiqs, não 
parece mal dizer nem se menti
rà dizendo que o progress:> se 
fez sentir. 

A' entrada, ampl:i e ventila
da, abre-se diante de nós duas 
avenidas lateris com terra ama
relada. 

Ao centro levanta-se um.i 
elegante estàtua ao governador 
geral Pedro Alexandrino da Cu
nha, preito de gratidão dos ha
bitantes da Provincia de Ango
la como Jà se escreveu. 

O engenhdro Fernando Cos
ta, em viagem para a Beira, foi 
o nosso companheiro fiel e in
formador. 

E, para maior gentileza, no 
intuito de nos prcporcionar uma 
visita rápida da cidade, poz à nos· 
sa disposição um taxi, que nos 
conduziu á cidade alta, onde se 
encontra o Hospital de linhas 
magnificas, o Quartel general, 
O liceu, etc, visitando em se
guida uma aldeia de pretos, nas 
suas typicas palhotas um .pouco 
modernizadas, além da linha fér
rea de Malange. 

Pretendiamos V;Oltar ao uCo
lonial • para descançar. 

O calor apertava. Mas1 ain
da não estava tudo visto na o
pinião do meu amigo e compa
nheiro. Faltava visitar a cate
dral. 

Construção .moderna e.m ci· 
meato armado,. cuidado jardim 
à frente. . . 

E depois do guarda-vento, 
muito que ver e aJmit-r, como 
se estivessemas em Portugal, 
onde o culto religioso é norma 
de valo.r tundamental. 

Antes da Capela-mor, do la· 
.do direito, uma imagem cm ta
manho natural de S. Paulo, um 
dos grandes Apóstolos de quem 
reza á Historia Católica, lendo 
na base a caracteres romanos a 
seguinte legenda: • Paulus ooca
tu.~ Ãpostulus Jesu Claristi p,,. V o
luntatem Dei. Ep. 1. ad. Cor. 1, 
A. V. 

Do )ado oposto, a de S. Pe
dro, onde se lia: «Tu Es Petrus 
tt suprer Bume Petrum 1ledi~a
bo Ecclesi11m Meam-S. Mat. XV, 
18»~ 

E depois de apreciarmos o 
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arranjo dos alta,es, quiz-ttps pa
recer que a cidade eli muito re
ligiosa, em tudo ha~ um ~
dicio forte duma ffeõíutt<lrsemt
mentalidade cat61ía 

E preguntamos • i urtJ preti
nho, vivo e inteli~e, fiJhlj do 
sacristão: 

Hove lá: 56 bl esta igreja 
em toda a cidadef 

Respondca o Ti~~ dé' ollibs 
abtrtos e admirado dü1i0s50 à
colhimento familiar na qoattd'd
de de branco. 

Não p_atrlo lfr•e · &
lonial-há mais; n . is. 
da Conceição, iln)I é!o ca~, 
igreja de N. S. do -Cább, Ci~a 
de S. Paul.:>, igrc~ da ré e 
a opelz 'de S. José. 

Não nos hat mos_ ~nado 
e ainda bem qtJC O Wrbo de 
~s feito Hom,m, RI neto' 4es
prezt nas ad•tas" pàragens de 
A'fr~a. 

Faltava ir á Ezposiçao-Feira 
de Angola, em plen~ lcbvidade. 

Seguimos para là; .a vin~ e 
poucos ~inutos ~ cidadet _P.Or 
entre casas terreas '°me;> slo 
quasi todas as casas dos êli~as 

_ tropicais. 
Por muito, qoe se diP, .do 

que vimos, só vendo se pqderá 
fazer uma ideia dara. 

Se nós, aind.l na IJ)eQlória a 
Exposição Colonial Portu1uesa, 
a achamos rico r~itono do 
nosso lmr.ério Colóaial, esta 
que .acabo de admirar ultrapassa 
todas as espectativas. 

Desqe a di visto dos stands à 
representaçã<> das províncias. com 
os seus prOductos devidamente 
seleccionados e catalogados, com 
os seus usos e costumes, com os 
st:us indígenas variando de região 
para região, tudo representava de 
~'to. um trabalho conscienciOso, 
de ampla finalidade, de admirar
se em muitas mais hous, de se 
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repetir na inte~ra mas aos olhos 
cegos dos que deslumbram do 
nosso valor colonial e das nossas 
possibilidades económi..:as. 

Domingo. 28-Está tudo fe
chado. Já está tudo vista. 

Ao nosso lado o« Mousinho» 
e nele o Dr. Ramiro de Barros 
Lima e Familia, de regresso á 
Metropole. 

Foi para nós grande alegria a 
noticia da sua passagem. 

E, cêdo, tomamos a gazoli
na que nos conduziu, para ma
tarmos saüdades com gente aco
lhedora e visinha, não para me 
contar coisas da terra que deixei 
mas para trocar algumas palavras 
com pessoas conhecidas que por 
aqui faltam. 

Toda uma manhã passei em 
franca conversa. Ouvi mas lam
bem falei e ainda com a voz prê
sa em mim se avolumava a nos· 
talgia da Pátria. 

Como nos sentimos bem o 
ter gente da nossa terra! 

Mas foi sol de pouca dura. 
Era meia hora, hora do al

moço e ás ordens do Coman
dante fui transportado por im
pertinentes servidores da Com
panhhia Colonial, depois de um 
adeus amigo, mas para a Euro
pa, eu para Lourenço Marques! ... 

E por hoje, nada mais. 
Os guindastes, estão a termi

nar a sua labuta e é de estimar 
que soceguem os sons atormen
tadores. 

Os batelões com alguns pre
tos já se faze1n ao la~go e não 
tarda muito que tambem deixe
mos Luanda, cidade a quem o 
futuro não deixará de contem
plar. 

Domingos Gomes. 

ESPOZENDE 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPIS ---

Continuação do n,u 1.56Q 

Em Espozende, terra de re
mo, formou-se um Club Fluvial 
para a sua prática; entócado 
mezes inteiros, sómente de anos 
em anos corre em 1lguma rega
ta. Mas sem estatutos, regula
mentos e dirétoria fixa e legal
tem vencido páreus e não recebe 
os competentes prémios, por 
faltar-lhe uma base jurídica para 
os seus protestos. 

Eu com João Magalhães, de 
braço-dado íamos, por vezes, 
ate á rampa norte do Caes; jun
to ao pósto alfandegário, donai
rôso, muito branco. baloiçava o 
escalér novo da capitania. Ime
diatamente salta vamos para den
tro com o garôto necessário ao 
governo do léme; e seguimos 
rioabaixo, barra fóra, em rema
das largas, esticadas, até ven· 
cer-se a maróla. Depois, mais 

cadenciadamente os remos cor
tavam :i agua, num espelh.tr <l~ 
lascas de sol, por entre maçari
cos-reaes, que plreciam dormi
ur á flnr d.is cariciantes ondas 
e sob um rnfl.u d.1s largas :1z.1s 
das gaivotas prnenteiras. Lá 
longe, recolhia mos os remos; er
guíamos um á prôa a fazer de 
mastro e a fresca viraçao, so
prando-lhe na pá, fazia o escl
lér vogar suavemente, amolen
tadamente. 

Ambos deitados ao cumpri
do nas bancadas, á falta d<.Jm su
bstancioso circumló-:iuio com as 
sereias, que se foram e ficaram 
<<por mares nunca dmtes nave
gados», sonhavamos sem dor
mir, os olhos perdidos no azul 
bem altc se não n;:s aspiraes do 
fumo dum cigarro esquecido en
tre lábios. Sonhava:r.os em quê, 
João? 

Nisso talvez chamado, ago
ra, de tolices. Talvez ... 

-Mas quanto tónico nesse 
ar livre; que benéfico sol e salu
tares emanações iodo-salinas do 
largo mar! Que santa cura de 
nervos; alentado reforço aos 
musculos e aos membros, re
s_ultantes dessa ginástica do re
mo! E os remédios extra-farma· 
cologia, a fortalecer-nos o cere
bro, no sorrir de tantas espe
ranças, no arquitétar de tantos 
amanhãs felizes! No fortalecer 
do coraç:to, nesse adejar de fu ·· 
gidios quão dulçorosos beijos de 
namoradas, sempre lindas, mur
murando aquelas gratas e quan
tas vezes falsas juras! t tolices ... 
tolices ! E saudades. . • agora 
companheiro amigo, de tudo is
so que foi e, como bem diz Ca
mões, nos ·SONETOS•: 

Já vos perdi, e perdi a esperança 
De vos cobrar; agora só queria 
Convusco se acabasse esta lembrança ... 

Que se me cança a vida e a fantasia, 
Viver de vós tão longe, mais me cança, 
Lembrar-me o tempo que vos possuía. 

- A natação só em <lias 
quentes e em semicupios refres
cante, junto ás corôls do rio, 
onde a agua raze a areia doirad?. 
do fundo. Mas as competições 
natatórias, ninguem as incentivl
va; ou incipientes apênas, entre 
um ou outro basófia nadadôr. . . 

-A ginástica vive por dias 
e por imitaç:lo, se um circo am
bulante ergue, no Largo do Ou· 
teiro, altos m .~stros em H des
comunal e dele suspende trapé
zio e argohs, para acobracias de 
algum mailbô femcnino: que 
põe cuspo grosso na boca da ra
paziada: e de inveja nas moças 
sem escultura vis1vel. Mas ao ela 
descer com o cebáceo casquête 
do palhaço, a goderar os vin
tens dos mirones, ó desabalada 
fuga. . • E tampouco fica o ve
getar diurno de todos nós. 

-/\ dlnça atrae, anualmen-

ã de No11embro dfl' 1tta8 

te a élite ao baile aniversário da 
Assemblêa; e o po\·o festeiro ás 
romarias das freguesi:is limítro
fes, em dias santos e domingos 
do calendário urbano. E a den
tro de portas, sómente se uma 
harmónica se esfalfa para menos 
de meia duzia de pares nustalgi
cos, pois deixaram a alacridade 
beneficiadôra embora sensual, 
nas fogueiras onde Sacho impé
ra. Da civilisação greco-roma
na esquecemos o que da dança 
dizia Plínio: •A dança é a pedra 
de toque da boa educação; a 
respeito sentenci0u Socrates: A 
dJ;1ça tem a virtude de fortale 
cer o corpo e elevar a alma. E 
apezar de sermos considerados 
tipos amorosos e cheios de anti
ga religiosidade, não podemos 
de :tlma aberta dizer com Lucia
no: A <lança é tão antiga quan· 
to o amor-principio de ordem 
harmoniosa do universo; e tlm
pouco com os historiadores ao 
afirmare·n que «a Grecia forma
va uma unica Arte - com a 
poesia, musica e dança, profun
damente religio~a e humana». E 
a dentro de casa, o que no livro 
atraz citado, escreveu Garret: 
Ens'.nemos a dança que é linda 
e engraçada prenda, da elegan
cia ao ademan, liberdade aos mo
vimentos, desembaraço ao cor
po. Ensinemo-la dêsde os pri
meiros anos, que só ent:to se a
dquire o habito de o fazer com 
graça, e se acostuma o ouvido 
a seguir regularmente o tempo. 

Finalmente: demos graças 
ao Altíssimo, por do antanho 
nos haver ficado alguns jogos 
de destreza e força, como bus-
quei frizar nas •TRADIÇÕt.S». 
(Continua) 

LUÍS VIANA. -----···-----
Falueimento 

Em Antas, freguesia deste 
concelho, faleceu na ultima se
mana a sr .a D. Ame lia Rodri
gues Meira, de 72 anos de ida
de, dedicada esposa do nosso ve
lho amigo sr. Manuel Pertira de 
Barros, importante proprietario e 
vereador da nossa Camara. 

A finada era cunhada dos 
nossos bons amigos snrs. Dr. 
João de Barros, ilustre presiden· 
te da União Nacional e Delega
do de Saude, Tenente-coronel 
Augusto de Barros, Major Car
los Barros e José Barros impor
tante. proprietario naquela fre
guesia. 

O seu funeral foi o que há 
de mais concorrido. 

A seu esposa, bem como á 
restante Familia, apresenta «0 
Espozendense • sentidos pesa
mes. 

A Ha~ão e~tà ~~m Salazar 

Atravez das 
urnas. 7íl0.íl00 
portugueses 
deram publico tes

tem unho do seu a

plauso á Revolução 

Nacional demons

trando a sua confi

ança e a sua fé nos 

destinos da Pátria. 
O aeto eleitoral do ul
timo domingo eonsti
tulo uma brilhantis
s i ma demonstraeão 
de que o Estado .Novo 
eonqulstou definitiva
mente o povo para o 
servi~o da Nat;ão 

O concelho de Es-

pozende votou na 

quasi totalidade da 

sua votação. 

Um triunfo . _____ ... ____ _ 
Uobran~a do jornal 

Findou há duas semanas o 
5 o. 0 ano do nosso jornal. V amos 
pois proceder á cobrança do ul
timo semestre. Temos, na maior 
parte assinantes dedicad0s e pon
tuais no seu pagamento logo 
que lhes são apresentados os re
cibos, a quem muito reconheci
dos agradecemos a sua generosa 
e cativante generosidade, mas al
guns há que s:lo retragados nes·· 
se dever n:io satisfazendo semes
tres e anos entendendo, a nosso 
vêr, que quem trabalha faz face 
ás suas despesas cotn esse pro
cedimento incorreto de se nao 
pagar a quem trabalha. 

~--------·--------C:hama-se a atenção qe 
quem competir para a limpesa da 
Avenida Antonio Pascoal. 






